
A leitura é intrínseca ao ser humano, esteve presente desde as pinturas rupestres e os 
hieróglifos, sendo, cada vez mais, essencial até hoje em dia. Porém, no Brasil, o índice de leitores é 
baixo, pois o incentivo é ínfimo e o acesso aos livros não é facilitado, o que torna um desafio a 
formação de pessoas que apreciem o ato de ler, mas com soluções existentes.

São evidentes os empecilhos para despertar o interesse por leitura, como a falta de incentivo 
e as dificuldades para a aquisição de livros no país. Isso é visto desde o Brasil Colônia, quando a 
posse de livros e as oportunidades de ensino eram restritas à elite, geralmente constituída por 
descendência europeia. Infelizmente, as desigualdades sociais são o principal fator problema, visto 
que o incentivo deve começar na infância dos cidadãos, entretanto, as classes menos abastadas não 
possuem condições de incluir os caros materiais de leitura nas compras para sobrevivência, 
impossibilitando o início da constituição de pessoas leitoras, além de que as próprias escolas 
públicas não têm acervos suficientes para conceder diferentes livros aos alunos, em muitos casos. 
Tal realidade é triste e extingue esperanças de mudança, já que há uma ausência de atitudes 
governamentais solucionadoras. Portanto, é indiscutível que há enormes desafios para o 
crescimento de um povo com gosto pela leitura.

Por outro lado, há solução para o problema dificultante da propagação cultural da leitura. 
Esse transtorno é encontrado em várias partes e contextos do mundo, tão recorrente que obras 
baseadas em fatos o retratam, como no filme “Escritores da Liberdade”, em que há uma escola 
pública com alunos desinteressados pelo ensino, rodeados pelo mundo do preconceito e do crime, 
onde não recebem livros da biblioteca no colégio porque a diretora os julga incapazes, mas 
conhecem uma professora que, com novas alternativas, desponta a vontade de ler e buscar 
conhecimento nos estudantes. Tal qual a produção da Netflix, com empenho, independente da idade 
e do ambiente, pode-se iniciar a fome por livros do povo, apenas requer interesse de promover a 
mudança. Dessa maneira, torna-se indubitável que sempre haverá chance de solidificar uma 
população que procure e saiba ler.

Em suma, é notório que o pouco incentivo e o difícil acesso aos livros corroboram com a 
não formação de leitores no Brasil. Logo, é imprescindível o Ministério da Educação determinar 
mecanismos estimulantes para as pessoas lerem, por meio da determinação de um programa de 
incentivo à leitura para as séries de alfabetização até o Ensino Médio, para todas as escolas 
nacionais, com oficinas de leitura mensais, nas quais haverá debates sobre os livros do mês, com o 
intuito de tornar interessante o hábito de leitura em massa. Já os Governos Estaduais, devem 
contribuir para a aquisição de livros pela população, através da aplicação de verba na estrutura e no 
conteúdo de bibliotecas públicas, que devem ser divulgadas nas principais emissoras de televisão, 
pra atrair grande público e possibilitar o acesso aos livros à totalidade de grupos sociais e, assim 
como em “Escritores da Liberdade”, histórias reais exemplificarem como a leitura é transformadora.


